
A Federação das Indústrias 
do Estado de Alagoas (Fiea) e 
a Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) iniciaram a mobi-
lização de instituições públicas 
e privadas para transformar 
em realidade as diretrizes do 
estudo “Reuso de Efluentes 
para Abastecimento Industrial: 
Avaliação de Oferta e da De-
manda no Estado de Alagoas”. 
O documento foi lançado em 
março pela CNI, Fiea e o Go-
verno de Alagoas.

O primeiro encontro desta 
nova etapa ocorreu na última 
quarta-feira (23), no Observa-
tório da Indústria, em Maceió. 
A reunião contou com repre-
sentantes da BRK Ambiental, 
Casal, Arsal, Semarh e Banco 
do Nordeste, além de técnicos 
e especialistas. O objetivo é 
consolidar parcerias e iniciar 
a fase de implementação das 
propostas.

A iniciativa visa utilizar o 
reuso de efluentes como so-

lução sustentável para o abas-
tecimento industrial, com foco 
na preservação dos recursos 
hídricos. O vice-presidente da 
Fiea, José da Silva Nogueira 
Filho, alertou sobre a urgência 
do tema. “Água não é infinita. 
O reuso é essencial, especial-
mente para regiões como o 
Sertão”, afirmou.

Maria do Socorro Lima Cas-
tello Branco, da CNI, elogiou 
o pioneirismo de Alagoas nas 
concessões de saneamento. 

“Todos os atores-chave estão 
engajados. Isso mostra a força 
da articulação local”, disse.

Para o assessor técnico do 
Sistema Fiea, Júlio Zorzal, a 
iniciativa agora entra em uma 
nova etapa. “Estamos apre-
sentando o estudo a empresas 
e instituições, buscando trans-
formar diretrizes em ações. Já 
conseguimos incluir o reuso no 
Fundo Clima, o que fortalece o 
projeto”, explicou.

O diretor da BRK Alagoas, 
Wilson Luiz Bombo Junior, de-
fendeu o reuso como alternati-
va econômica e eficaz. “É uma 
fonte adequada e mais acessí-
vel para a indústria”, afirmou.

A presidente da Arsal, Ca-
milla Ferraz, destacou a im-
portância da regulação. “Ainda 
não temos normas específicas, 
mas essa articulação pode ace-
lerar o processo. É uma pauta 
urgente e de interesse coleti-
vo”, completou. O estudo com-
pleto está disponível no portal 
fiea.com.br.

Fiea e CNI mobilizam parceiros para 
viabilizar reuso de efluentes em AL

A reunião da Diretoria da 
Fiea do mês de abril, realizada 
na quinta-feira (24), teve como 
convidados o líder de Operação 
Natura em Alagoas, Edvaldo Sar-
mento, e a gerente de Relações 
Governamentais da empresa, 
Isabela Dias, que falaram sobre 
os números, oportunidades e 
desafios do Centro de Distribui-
ção do município de Murici.

No estado, a Natura conta 
34,9 mil consultoras de beleza, 
gera 1.175 empregos diretos e 
indiretos, com receita de R$ 2,6 
bilhões (2023), atendendo a 11 
estados. Na ocasião, o presiden-
te da Fiea, José Carlos Lyra de 

Andrade, disponibilizou o Senai 
para formar mão de obra quali-
ficada e alinhada aos valores da 
indústria.

Minas Trend
No segundo momento do 

encontro empresarial, o presi-
dente do Sindicato da Indústria 
do Vestuário (Sindivest-AL), 
Francisco Acioli, agradeceu às 
parcerias do Senai e do Sebrae 
na 10ª participação de Alagoas 
no Minas Trend, realizado de 8 a 
10 de abril, em Belo Horizonte-
-MG. Atrás apenas de Minas Ge-
rais, com 31 indústrias, Alagoas 
levou dez marcas, que fecharam 
R$ 1,5 milhão em negócios.          

Reunião na Fiea discute 
negócios e oportunidades

Empresários participam da reunião de Diretoria da Fiea

Encontro no Observatório contou com parceiros públicos e privados 


